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EDITORA CHEFECLÁUDIA LEMOS JORNALISTA RESPONSÁVELPAULA TOQUINHO VICTOR SAMPAIOFOTOS

EXPEDIENTE

EDITORIAL

14 anos de 

elebrar 14 anos como colu-
nista social é mais do que
relembrar o tempo, é reco-
nhecer uma jornada de his-
tórias, pessoas e momen-
tos marcantes. Ao longo
de uma década e mais
quatro anos, testemunhei,
narrei e participei dos even-
tos mais emblemáticos da

sociedade, muitos deles divertidos, outros nem tanto,
mas todos necessários para informar o contorno do
comportamento da sociedade. De fato, uma gran-
de responsabilidade.

Desde o início, o meu objetivo tem sido simples,
mas profundo: capturar a essência da vida social,
com suas nuances, encontros, celebrações e basti-
dores do mundo que se desenrola além das man-
chetes e provocam a curiosidade coletiva. Cada edi-
ção tem sido uma oportunidade para destacar even-
tos grandiosos e pequenas histórias inesquecíveis. 

Ao longo de 14 anos, que nem notei passarem,
o cenário social evoluiu e, com ele, tenho me rein-
ventado para acompanhar, manter a credibilidade
da informação e merecer sua confiança. 

O sucesso desta trajetória não teria sido pos-
sível sem o seu apoio: leitoras e leitores são a ins-
piração desta jornalista. Permissão para entrar em
suas vidas através deste democrático espaço. Sua
ansiedade pelas nossas novidades há 5.110 dias e
768 semanas, nos 168 meses que você nos prefe-
re, são a razão que me faz escrever com a mesma
paixão da estreia. 

Agradeço às pessoas  públicas, empresários,
artistas, anônimos e formadores de opinião que
têm me confiado suas histórias e momentos, enri-
quecido meu trabalho com a diversidade de expe-
riências e vivências, na dinâmica social e cultural
da nossa época.

O papel do colunismo social não se limita em
noticiar festas, moda e segredos do hy society. Registra
comportamento com seriedade, reflete valores e a
essência da sociedade em constante movimento.

Damos visibilidade a causas sociais, ambientais,
humanitárias e esportivas, artistas de todas as áreas
em verdadeiro fórum de informações.

Página mais colorida do conteúdo completo do
CORREIO DE SERGIPE, quero continuar a contar his-
tórias que inspirem, emocionem e conectem. O jor-
nalismo social é, antes de tudo, sobre pessoas – e

enquanto houverem recortes, fragmentos de emo-
ções e informações, estarei aqui, com a nossa equi-
pe de diagramação e revisão, sob a orientação da
nossa editora-chefe, Claudinha Lemos, da diretora
comercial, Elisangela Brota e do nosso diretor pre-
sidente, João Alves Neto, concentrados na sua pre-
ferência e aprovação. �Muito Obrigada !!!

C
Conexões e Histórias

DESIGNER GRÁFICODÉCIO SANTOS

| FICHA TÉCNICA |

Fotos: Victor Sampaio
Cabelo e Make: Vogue Garcia
Looks: Heaven e acervo pessoal
Sandálias: Arezzo
Locação: Galeria de Arte Mário Britto
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RAFAELA MACEDO

Renascimento através da comunicação: 

ou Rafaela Macedo, escri-
tora e comunicadora, e
com muita humildade
vou partilhar a minha his-
tória com vocês. Agradeço
o convite para escrever
nesta coluna tão especial,
onde juntos podemos
partilhar experiências e

sair mais fortalecidos. Durante anos fui voluntá-
ria no Grupo de Apoio à Criança com Câncer
(GAAC), onde adotei 10 crianças, das quais 9 não
sobreviveram. Esse período inspirou-me a escre-
ver meu primeiro livro, que abordava os direitos
dos pacientes oncológicos. No entanto, antes
mesmo de lançar o livro, recebi meu próprio diag-
nóstico: câncer de mama, aos 32 anos, sem his-
tórico familiar e com exames em dia. A notícia
devastou-me. Logo eu, que sempre resolvia tudo
para os outros, sentia-me completamente vul-
nerável e incerta sobre o meu futuro.

Naquele momento, parecia que a minha vida
tinha parado. Mas então tomei uma decisão:
conectei-me com o Criador, alinhei minha comu-
nicação interna e decidi lutar com honra. Decidi
que não seria uma vítima, mas sim a protago-
nista da minha história. Foram 14 sessões de qui-
mioterapia, 28 de radioterapia, 4 cirurgias e um
novo capítulo de vida. Durante o tratamento,
encontrei um novo propósito: a comunicação.
Comecei a gravar vídeos na TV Câmara, Band
Bahia e Record/Atalaia, e fui finalista do Prêmio
Innovare. Passei a dar palestras por todo o Brasil,
totalizando mais de 200 eventos, e realizei cerca
de 500 entrevistas. Ao longo dessa trajetória,
entendi que a comunicação me escolheu. Hoje,
sou mentora em comunicação e ajudo mulhe-
res a se expressarem de forma eficaz, tocando
a alma das pessoas com autenticidade, espon-
taneidade e conhecimento. Ensinar que existe
técnica, treino e que há elementos comuns nos
discursos dos grandes líderes é uma das minhas
missões. Curiosamente, foi o câncer que me trou-
xe essa reinvenção, tirando-me da minha zona
de conforto no direito e guiando-me para o
mundo da comunicação. Ele ensinou-me a não

desistir e a abraçar novos ciclos. O tempo é cru-
cial no combate ao câncer. Em apenas três meses,
o meu diagnóstico evoluiu para metástase na
mama, axila e pescoço. Por isso, a mensagem do
Outubro Rosa deve ser enfatizada ao longo de
todo o ano: o tempo é vida. Graças a Deus, aos
meus médicos e à equipe multidisciplinar que
me acompanhou, estou aqui para partilhar essa
história. No meu livro Oncolegal, abordamos 21
direitos dos pacientes oncológicos, como isen-
ções tributárias, reconstrução mamária, medi-
camentos gratuitos e tratamentos pela rede
pública. Também partilho mais informações nas
minhas redes sociais, nas páginas do Instagram
@oncolegal e @rafamacedopode, e no YouTube,

no canal Rafa Macedo.
Por fim, gostaria de convidar todas para o

evento Empodere-se: Conectando Potenciais
Femininos, que acontecerá no dia 31 de outu-
bro de 2024, às 17h57, no auditório da Clínica
Clinradi. O evento contará com grandes nomes
como Aninha Souza, Laura Figueiredo, Roberta
Gonçalves, Clésia Maria, Raphaela Cardoso,
Marcela Nabuco, Dra. Paula Saab e Virginia Bispo.
Arrecadaremos alimentos para a AAACASE e dis-
cutiremos pilares femininos como comunicação,
propósito, espiritualidade e negócios. Conto com
a presença de todas para este momento de troca
e fortalecimento!

Ao final, a palavra gratidão!

S
Minha jornada de superação e empoderamento

|  ESCRITORA E COMUNICADORA
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Fruto do reconhecimento de seu trabalho e participação em even-
tos nacionais e internacionais, a dermatologista Juliana Oliveira foi
convidada pelo do canal E! Entertainnent para um especial de pro-
gramas que envolve temáticas como beleza, saúde e autocuidado.
Apresentada pela personal trainer, nutricionista e influencer, Aline
Becker, a série “E! Beleza Real– A Ciência por trás da confiança abri-
ga três episódios” e entrevista três diferentes profissionais que utili-
zam o Liftera em seus consultórios, desvendando os benefícios e
segredos por trás da avançada tecnologia. “Primeiro fui surpreendi-
da e honrada com o convite, nunca tinha participado de algo deste
tipo. Falar sobre o Liftera é destacar este aliado para quem busca uma
aparência rejuvenescida e natural”, disse a médica. Segundo a apre-
sentadora, os programas são informativos e convida o telespectador
a abraçar a sua beleza única e descobrir o poder transformador da
confiança por meio de médicos respeitados. As gravações acontece-
ram em São Paulo (SP), na quarta-feira (23). No registro, Juliana (a
esquera) aparece durante as gravações.

A ilustre aniversariante de sexta-feira, 25, é a
advogada Monaliza Soares. A frente do departa-
mento jurídico da Legislar Imobiliária, empresa
fundada por seus pais, a aniversariante está em
sua melhor fase, dividindo sua rotina entre muito
trabalho e a família. A comemoração será com
discreto jantar ao lado de poucos e bons. Parabéns! 

Neste sábado, 26 de outubro, Ana Paula Provence, recém-chegada de
uma temporada em Londres, celebra mais um ano de vida. A aniversa-
riante, conhecida por seu carisma e elegância, promete reunir amigos pró-
ximos e familiares para uma comemoração especial, marcada por boas
lembranças e muita alegria. Desejamos a Paulinha um novo ciclo repleto
de felicidade e realizações!

CO
RR

EI
O 

DE
 S

ER
GI

PE
  |

 E
SP

EC
IA

L 
CO

NE
XÃ

O 
14

 A
NO

S 
PO

R 
PA

UL
A 

TO
QU

IN
HO

 |
 

12

PAULA.TOQUINHO@YAHOO.COM.BR

Paula Toller vai desembarcar em
Aracaju, com o show Amorosa, no pró-
ximo dia 22 de novembro, no Salles
Multieventos e com ela, um vasto reper-
tório, composto por grandes sucessos,
além de canções recentes. A artista, que
promete algumas surpresas durante a
apresentação, é ex-vocalista do Kid Abelha
e quer celebrar com os sergipanos as
quatro décadas da consagrada carreira.
“Amorosa é uma comemoração de toda
minha carreira, um aniversário de casa-
mento com o público. O show reúne
muitos sucessos, tanto da época do Kid
quanto da carreira solo. A banda é um
espetáculo à parte”, disse Toller. Com
uma trajetória de 10 milhões de discos,
CDs e DVDs o show será um grande pre-
sente para os fãs e admiradores da can-
tora. Simplesmente imperdível!

NA TELINHA

ANA PAULA PROVENCE
FELICIDADES

Quem completou mais um ano de vida nessa
quinta-feira, 24, foi Juliana Maria, colaboradora
do Jornal Correio de Sergipe e do portal de notí-
cias AJN1. Teve comemoração surpresa para a
aniversariante, preparada pelos colegas de tra-
balho. Além de competente, Juliana é dona de
um lindo sorrido e esbanja simpatia. Vida feliz
para a aniversariante da semana! 

JULIANA FESTEJOU!

TURNÊ AMOROSA



De 8 a 10 de novembro, a capital sergipana vai reunir sergipanos e turistas em torno
do Pré-Caju. Considerada a maior prévia carnavalesca do Brasil, a festa acontece em
sua 26ª edição e reunirá nos trios elétricos e palco do Camarote Aju grandes atrações
locais e nacionais, como Léo Santana, Ivete Sangalo, Bell Marques, Alexandre Peixe,
Durval Lelys, Xanddy Harmonia, É o Tchan, Tomate, Rafa & Pipo Marques, Timbalada,
Parangolé, Netinho, Ninha, Aline Rosa, Luiz Caldas, Chicabana, Felipe amorim, Banda
Reação, Natazinho Lima, Cid Natureza, Luanzinho, Michele Andrade, Ramon e Randinho,
Julinho Porradão, Klessinha e Os Faranys. Além do axé music, o Pré-Caju terá também
música sertaneja. Quem comanda o ritmo no palco do Camarote Aju, no último dia de
festa, é a dupla Matheus e Kauan. Na cena eletrônica, o DJ Dennis promete não deixar
ninguém parado na sexta-feira (8), também no Camarote Aju. E este ano, o forró tam-
bém entra na grade de programação com Calcinha Preta encerrando o desfile de trios
no Bloco da Pipoca da Sergipe. Haja folego e alegria! 
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Em comemoração aos seus 20 anos, Malbec, marca de perfumaria mas-
culina do Boticário, apresenta Malbec 20 – uma fragrância com produção
limitada e exclusiva, criada especialmente para os admiradores. A embala-
gem, desenvolvida em colaboração com o estúdio italiano Pininfarina, evoca
a nobreza das garrafas cilíndricas de vinho com um toque moderno. Com
acabamentos refinados e versões numeradas, cada peça é única, colecio-
nável e feita para homenagear o legado da marca. Criada pelo francês Nicolas
Beaulieu, perfumista vice-presidente da IFF, a nova fragrância é composta
por álcool vínico exclusivo, macerado por 12 anos em barris de carvalho fran-
cês, que captura a essência do DNA de Malbec. A novidade, que é uma edi-
ção especial e limitada, pode ser encontrada em lojas selecionadas, no e-
commerce, podendo também fazer pedidos via WhatsApp: 0800 744 0010

VEM PRÉ-CAJU!
MALBEC  20
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SAÚDE

m  u m  m u n d o  e m  q u e  a  c o r a g e m  s e
transforma em força e a esperança bri-
lha mais forte que nunca, o câncer de
mama esbarra em mulheres fortes, que
s e  re c u s a m  a  s e  re n d e r.  J u n t a s ,  e l a s
compõem a paleta cor de rosa de resi-
l i ê n c i a ,  a m o r  e  d e t e r m i n a ç ã o,  re ve -
lando ao mundo que a batalha contra

a doença é uma história de superação que merece ser con-
tada. Por isso, são retratadas nas telas da vida como sím-
bolos  de amor-próprio.  Neste  últ imo f im de semana de
outubro, trazemos um breve relato de como foi receber o
diagnóstico por: Waleska Brito Antunes, Adriana Campos,
Romilda Porto,  Cristiane Figueiredo e Renata Abreu, que
personif icam a vitór ia  diante da guerra contra o câncer
de mama. E

como o diagnóstico foi experienciado por elas

advogada

ADRIANA CAMPOS, 

“Não é fácil ter o diagnóstico do câncer, não é fácil. São filmes, medos e
incertezas que passam na cabeça, principalmente quando olhamos as
pessoas que amamos (filho, marido, família e amigos). No entanto, desde
o primeiro dia que soube que era câncer, a afirmação que fiz ao médico
foi, a doença eu já sei qual é, agora preciso que você me guie até a cura
porque eu vou chegar lá. Em momento algum duvidei da cura, ganhei
uma força interna e um foco para alcançar essa meta que só posso des-
crever através da fé que tenho em Deus. Tirei da minha frente tudo e qual-
quer coisa que pudesse me desviar do meu objetivo, por exemplo, cabelo
começou a cair, raspei e por aí vai. O caminho não é doce mas o alcance
da meta é. Hoje, depois de todo o turbilhão, posso afirmar, sou muito
melhor que antes, amo muito mais a vida  e sei que sou muito mais forte
que antes. Câncer tem cura!” 

O sofrimento de descobrir-se
com câncer de mama: 

publicitária

RENATA ABREU, 

“Quando recebi o diagnóstico de câncer de mama, meu mundo desabou.
Na época aos 33 anos, eu não imaginava passar por algo assim. O susto
foi enorme, o medo tomou conta, e eu me perguntei muitas vezes se con-
seguiria vencer essa batalha. No começo, parecia que tudo estava fora de
controle, mas aos poucos fui descobrindo uma força que eu nem sabia que
tinha. O câncer não me definiu, mas me transformou. Tive que reaprender
a cuidar de mim, a valorizar cada pequeno avanço, e a perceber que minha
saúde mental era tão importante quanto a física. Hoje, olho pra trás e vejo
que, apesar de tudo, eu me tornei uma versão mais forte de mim mesma.
Mais do que nunca, aprendi que conhecer cada pedacinho do nosso corpo
é essencial. O diagnóstico precoce salva vidas – e foi isso que me deu a
chance de continuar contando a minha história”.
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SAÚDE

Psicóloga Clínica e Oncológica. Voluntária em ONG que ajuda mulheres com
diagnóstico de câncer de mama.

CRISTIANE FIGUEIREDO,  

"O diagnóstico de câncer de mama foi um momento avassalador para mim, cheio de
desafios e incertezas. Foi nesse instante que minha coragem se tornou minha melhor
amiga, minha esperança se intensificou e minha fé se fortaleceu. A adversidade me trans-
formou, me trouxe mais vida e me fortaleceu. O medo é meu companheiro e me permi-
to senti-lo e respeitá-lo, mas não a segui-lo, prefiro viver o hoje e viver de verdade". 

médica

WALESKA BRITTO ANTUNES, 

“Receber o diagnóstico de câncer de mama é acreditar que a morte está a sua fren-
te. Que seus dias estão contados e que certamente eu não iria vê meus filhos cresce-
rem. É perceber que tudo que eu tinha vivido e meus sonhos, por ali estavam tendo um
fim. Mas a fé em Deus e o diagnóstico precoce me mostraram que ainda tenho muito
o que viver. O apoio do meu marido, filhos e família foram a força que eu precisava
para superar e sair vitoriosa do tratamento. Hoje eu vivo intensamente todos os dias
agradecendo a Deus a oportunidade da cura”.

empresária

ROMILDA PORTO,

"Ninguém imagina receber um diagnóstico de câncer. E comigo não foi diferente. Nunca
imaginei sentar numa poltrona para receber quimioterapia. Num dia você tem sonhos
e planos e, no outro, você está lutando pela sua vida. O câncer tem um tratamento longo
e doloroso, de altos e baixos, de medos e incertezas, mas quando a gente começa a enxer-
gar as provações da vida com mais fé e oração, é só uma questão de tempo para Deus
tornar o que a gente acha impossível em possível".

analista jurídica

ELDA MACEDO,

“Fui diagnosticada com câncer de mama do tipo triplo negativo há 1 ano. A desco-
berta do diagnóstico é devastadora. O medo reverberou a ponto de sentir tremores
ao ouvir pela primeira vez que teria que me submeter a quimioterapia. Inicialmente
somente compartilhei a notícia com meu marido, que foi meu porto seguro e me acom-
panhou em todas as consultas e exames iniciais. Existe um mito muito grande em
torno do câncer e seu tratamento, como se fosse uma sentença de morte: mas não é!
Nunca desacreditei na minha CURA. Passado o susto inicial, contei a minha família e
amigos, e a partir daí fiz tudo que estava ao meu alcance pra alcançá-la. Decidi que
seria forte, resiliente e determinada. Se você está passando por isso, saiba que existe
vida durante o tratamento. Sigo agradecendo pelo hoje, sem desistir do amanhã”. 
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18 MARCELA NABUCO

Superação e Fé: 

m setembro de 2017, eu
abri um exame que dizia:
positivo para células
malignas. Eu tinha cân-
cer de mama aos 32 anos
de idade. E ele chegou
na minha vida em um
momento extremamen-
te delicado, eu estava

esgotada emocionalmente, sobrevivendo aos
dias e repleta de funções. Eu escondia uma falta
através do excesso! Lembro que por diversas
noites a minha oração foi: Senhor, eu não sei
mais como te pedir e nem o que pedir, porque
de fato parece que eu esqueci como orar, mas
eu tenho sede de ti.

Meses depois descobri um câncer e, na minha
história de vida, Ele me salvou! Um tríplice nega-
tivo, agressivo, descoberto em um exame de toque
realizado por mim na hora do banho. Naquele
dia, comecei a viver a minha batalha, o meu cal-
vário e deserto.

Uma possível metástase no fígado (negativo),
sessões de quimioterapia, de radioterapia. Idas a
emergência, internação de 19 dias, dois pulmões
comprometidos em quase 100%, 04 idas ao cen-
tro cirúrgico, transfusão de sangue. Broncoscopia,
cilindro de oxigênio e sessões de VNI. UTI, isola-
mento, mais de 250 sessões de fisioterapia res-
piratória, doses alta de corticoide, Síndrome de
Cushing, fadiga, inchaço, dores nas articulações
e pressão ocular aumentada.

Muito choro, cansaço, joelho no chão e ape-
nas uma prece: Pai, eu aceito o que o Senhor
tem para mim, mas na minha humanidade eu
te peço para que me permita ficar mais um tempo
por aqui. No meu tratamento nem tudo foi dor,
nem tudo foi amor.

Deus me concedeu continuar aqui, e hoje,
cinco anos depois, estou escrevendo para cada
um de vocês que agora estão lendo um recor-
te da minha história. Quero afirmar a impor-
tância do autocuidado e, principalmente, de
conhecer o seu corpo. O diagnóstico precoce
salva vidas! E se você está fazendo tratamento

ou descobriu recentemente um câncer, por mais
difícil que seja acreditar, saiba que o sol sem-
pre volta a brilhar e, ainda, mais forte. Tudo isso
vai passar e nem tudo é dor! Acredite, você ainda
vai encontrar um novo propósito!

Deixo um beijo em especial ao meu masto-
logista Dr. Thiers Deda, minha oncologista Dra.
Karina Ferreira e a toda equipe da Vitta Oncologia,
meu cardiologista Dr. Fabricio Anjos, meu pneu-
mologista Dr. Almiro Oliva, minha psicóloga
Ranya Knupp e meus amigos Dr. José Bispo e
Dr. Luccas Chagas. E um abraço apertado aos
meus pais Ewerton e Marcelina, meus irmãos

Vetinho e Mari, meu chefe Elber Batalha,, minha
família, meus amigos e os diversos seguidores
que sempre torceram e rezaram por mim. A cada
um de vocês, a minha prece.

E você do outro lado, eu não conheço a sua
luta, mas, mesmo que seja difícil, não pare, Deus
está vendo. E se eu puder te ajudar, você me encon-
tra no insta através do @marcelanabuco, e se for
mulher, precisar de apoio na luta contra o câncer,
também pode contar com o nosso grupo de apoio
@floresdeacoaju. Você não precisar estar sozinha
em nenhuma luta!

Um abraço apertado e que Deus nos abençoe!

E
Minha jornada contra o câncer de mama

JORNALISTA  |
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uma voz em defesa das mulheres 
Delegada Katarina: 

deputada federal Delegada
Katarina, PSD, tem se des-
tacado ao representar o
povo sergipano em Brasília.
Prestes a finalizar o segun-
do ano de mandato, ela já
acumula o número de 342
propostas legislativas, sendo
9 projetos de lei de sua

autoria e 58 relatorias, das quais, 5 já foram sanciona-
das e se tornaram lei.

No âmbito desses projetos, um tema recorrente é o
da defesa dos direitos das mulheres, a exemplo da Lei
4.266/23, que criou o pacote antifeminicídio. “Tive a honra
de ser relatora do projeto na Comissão de Segurança
Pública, quando o resgatei em seu formato original, pre-
servando seu objetivo de realmente fazer a diferença no
cenário de proteção às mulheres”, afirma a deputada. 

Essa nova legislação aumentou e endureceu as penas
relativas aos crimes contra mulheres, tornando o femi-
nicídio o crime com a maior pena do Código Penal atual-
mente. “A pena mudou para até 40 anos. Mas não foi só
isso: todos os crimes que geralmente antecedem o femi-

nicídio também tiveram suas penas aumentadas, fazen-
do com que o agressor entenda que não haverá impu-
nidade”, explica a parlamentar. 

A deputada Delegada Katarina também é autora do
projeto de lei 437/2023, que destina linhas de créditos
para mulheres vítimas de violência; relatora do projeto
que aumenta o prazo de seis meses para um ano para a
vítima de violência doméstica fazer queixa contra o agres-
sor e também relatora do projeto que prioriza o atendi-
mento de mulheres em delegacias, medida voltada para
municípios que não possuem delegacias da mulher.

É a parlamentar da bancada sergipana que mais des-
tinou recursos para a segurança pública, com quase R$
5 milhões indicados para a área. No total, a Delegada
Katarina indicou mais de R$ 110 milhões para o Estado
de Sergipe, ajudando a efetivar políticas públicas em
diversas áreas. 

“Tenho muito orgulho de ser deputada federal por
Sergipe e representar o nosso povo. Todos os dias eu
acordo para fazer o meu melhor e poder contribuir, de
forma efetiva, na melhoria de vida das pessoas, sobre-
tudo das que mais precisam de um olhar mais atento e
sensível”, ressalta.

A
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O Impacto do Câncer de
Mama em Mulheres Jovens: 

ecentemente, ao abrir a
agenda do consultório,
deparei-me com o nome
de uma amiga de longa
data, Maria Paula Futuro,
de 38 anos. O choque
inicial veio não só por
ser minha amiga, mas
também por ela não ter

me contactado diretamente para marcar a con-
sulta, como faria normalmente. Mais tarde, soube
que tentou falar comigo, mas sua mensagem
foi perdida entre tantas outras que inundam o
WhatsApp diariamente.

Paula estava preocupada com um nódulo que
sentira na mama. Quando me procurou, já temia
que pudesse ser algo sério, especialmente con-
siderando seu histórico familiar de câncer. Ao
examiná-la e ver o resultado do ultrassom, senti
meu coração apertar. Por mais que a prática diá-
ria de um médico envolva diagnósticos difíceis,
a verdade é que cada paciente traz consigo uma
carga emocional única. E, quando se trata de
amigos, essa carga se torna ainda mais pessoal.

Infelizmente, o que tem acontecido com Paula
não é um caso isolado. Cada vez mais, mulhe-
res jovens, no auge de suas vidas pessoais e
profissionais, são confrontadas com o diag-
nóstico de câncer de mama. Mesmo sabendo
que a evolução dos tratamentos e a taxa de
sobrevivência são hoje muito melhores, espe-
cialmente com o diagnóstico precoce, a notí-
cia de um câncer ainda carrega um peso emo-
cional enorme, tanto para quem recebe, quan-
to para quem dá.

Após a biópsia confirmar a suspeita, tive que
dar a notícia a Paula. Por mais que existam téc-
nicas para compartilhar notícias difíceis, acre-
dito que a empatia e o respeito pelo luto que
um diagnóstico de câncer provoca, sejam fun-
damentais. A sociedade ainda associa o câncer
de mama a dor e sofrimento, e explicar a uma
mulher jovem, que sequer atingiu a idade para
rastreio mamográfico, que ela tem a doença, é
uma das tarefas mais desafiantes.

O estilo de vida moderno das mulheres – gra-
videz tardia, menos ou nenhuma gestação, uso
de hormônios, estresse, alimentação inade-
quada, sobrepeso e o sedentarismo – tem con-
tribuído significativamente para o aumento de
casos de câncer de mama em idades cada vez
mais jovens.

No entanto, Paula enfrentou a situação com
coragem. Ela não só superou a doença, como
também transformou todos à sua volta, espa-
lhando amor, alegria e bom humor, mesmo nos
momentos mais difíceis. A sua história é inspi-
radora e reforça a importância de não desper-
diçar energia com pequenas preocupações diá-
rias, pois a vida é muito maior.

Infelizmente, os números no Brasil continuam
alarmantes. Segundo o INCA, mais de 73 mil
novos casos de câncer de mama são esperados
por ano. A maioria dessas mulheres podem se
salvar com diagnóstico precoce e tratamento
adequado. Esse foi o caminho de Paula e é o
que desejo para todas as mulheres que passam
por essa jornada.

A celeridade no diagnóstico e início rápido
do tratamento são cruciais. Sinto-me profun-
damente grata por poder acompanhar e apoiar
mulheres incríveis nesse processo. Mais do que
nunca, precisamos cuidar delas, pois há muita
vida para ser vivida, e o câncer de mama não
pode ser o ponto final dessa jornada.

R
Reflexões de um Consultório Médico

MÉDICA MASTOLOGISTA  |
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CLÁUDIA LEMOS PAULA TOQUINHO FOTOSDÉCIO SANTOS
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